
Caro  l e i t o r ,
Você  e s t á  r e c e b endo  o  meu  p r ime i ro  l i v ro ,  c om poe s i a s  e  s one t o s  s o b r e  o s  

Qua t ro s  Canto s  d a  no s s a   Itanhém,  po r  onde  ande i  d e sd e  minha  
in f ânc ia   a t é  m inha  de s p ed id a  em 2006.

A impor tânc i a  d e s t e  l i v r o  para  mim  é  mu i t o  g r ande ,  c om e l e  v o c ê  a s s im  
c omo  eu  va i  r e l embrar  d e  s ua  in f ânc ia ,  onde  s e  pa s s o u  c omo  f o i ,  ca da  

can t o .  Po i s  cad a  “ can t o”  ex i s t e  uma  h i s t ó r ia  qu e  no s  t ran s f o rmou  em qu e  
s omo s .

Nes sa s  pág ina s  em branco  vo c ê  t e rá  a  o p o r tun id ade  a s s im  c omo  e u ,  
e s c r e v e r  t ambém sua s  p o e s i a s  o u  a lgum s en t imen t o  s o b r e  s ua  v ida  em no s sa  

Itanhém,  de sd e  j á  par abén s  po r  t en tar .
É um l i v ro  s em enumera ção  d e  pag ina s ,  po i s  a s s im  c omo  a  v ida  nada  é  

ma rcado ,  v i v emo s  po rque  é  um dom de  Jeová  Deu s.
Espe ro  qu e  vo c ê  p o s s a  s en t i  o  v e rda de i ro  s en t i do  d e  s e  t e r  amigo s ,  i rmão s  

e  companh e i ro s  qu e  f i c am  em no s sa  v i da  e  não  pa s s a  nunca  e  j a mai s .

Glau s ime i r e  B. de  Alme id a  Santo s
Wend!
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Apenas  um gr i t o
s em  a lgo  novo

d i z endo  para  o  p ov o



vamos  s a i r  d e s s e  l a b i r in t o
Wend

Sone t o  d e  o  b om  v i v e r .
(a  pr ime i ra  rua)

Quando se espera chorando
de tanto angustia esperando

a vida ou a sorte direi...
como não te amarei?

Nem mesmo à lágrima terei
mas aquele êxito lembrando

do porque e do quando

Como a luz em mim suspensa
pela aquela alegria de menina

nunca mais pequena



Son e t o  da  r ua
(Ruben s  Dav id)

Então a tranqüilidade
vem  sem a saudade

dos atrás
que chega como sinais

Um  recomeço
onde  o amor é o preço

de quem faz
e se torna capaz

Rua minha e sua
onde  a paz atua

mesmo não sendo sua

Como um perfume
que  também isala
sempre pela sala 



Son e t o  do  s ú b i t o  amor
(Itanh ém)

Inefutavelmente você
pétala de rosa pelo passeio

rosa, vermelha do ser,
na sombra doce do seio

As folhas que escorrem
seu cheiro as teus pés

conheço que te percorrem
dizendo quem tu és

O magistral que escreve
a luz do seu costume

fazendo que eu te leve

O teu breve perfume
tanto enlouquece

sem a música do ciúme



Son e t o  da  r ua
(2 de  Ju lh o)

Surpresa ao coração
deixando a inquietação

surgi sobre a cabeça
mesmo que não pareça

Dizendo que o respeito
não rebrusas sob o peito

daqueles que não temem
o ser que não é homem

Foram noites e dias
eu me sentia

que a paz surgia

Rápidos sentimentos
apenas sons

de fiéis pensamentos



Liberdade
(à  praç a)

Em busca da festa
noites do agora

onde coração aposta
a qualquer hora

Em busca do sentimento
não meu e seu

pois o mesmo pensamento
é ser só teu

Uma noite de emoção
a cada semana

em busca da canção

Pois a solidão
desaparece com a menina

que chega e fascina.



Sone t o  da  praç a
( l e o po ld ina)

Uma dona
quase sem fala
sobre  a janela

era apenas menina

Se revelou 
na madrugada

e o amor aproximou
no coração da amada

Meio sem graça
o seu sim

no coração da praça

Não foi o fim
mas a certeza 

de uma grande  beleza.


